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RESUMO
Introdução: Em março de 2020, a Organização Mundial 
de Saúde declarou a COVID-19 uma pandemia. A 
assistência a doentes infectados tornou-se uma 
prioridade e houve uma redução na disponibilidade de 
consultas e procedimentos dermatológicos ele�vos.
Obje�vo: Inves�gar a mudança nos atendimentos 
dermatológicos no Hospital Santa Casa de Vitória 
(HSCMV) entre março e junho de 2020 e os impactos 
c a u s a d o s  p e l a  p a n d e m i a  a o  c o m p a ra r  o s 
atendimentos com o mesmo período de 2019.
Métodos: Estudo retrospec�vo observacional 
compara�vo por meio de revisão dos prontuários dos 
pacientes atendidos no serviço de dermatologia entre 
20 de março a 30 de junho de 2019 e 20 de março a 30 
de junho de 2020.
Resultados: Verificou-se uma queda de 91,06% nas 
consultas dermatológicas de 2019 para 2020. O estudo 
mostrou uma redução de 99,1% nos atendimentos de 
câncer de pele não melanoma e de 94,1% nos 
atendimentos de melanoma.
Discussão: A redução das a�vidades ele�vas gerou 
impactos nega�vos nas vidas dos doentes com perda 
de seguimento e atrasos nos diagnós�cos. 
Conclusão: Além do impacto aos pacientes, o 
residente de dermatologia é uma importante ví�ma 
colateral da pandemia devido à redução da prá�ca 
clínica.
Palavras-chave: pandemia; pandemia do novo 
coronavírus; COVID-19; dermatologia; residência 
médica.

ABSTRACT
Background: In March 2020, the World Health 
Organiza�on declared COVID-19 a pandemic. 
Assistance to infected pa�ents became a priority and 
there was a reduc�on in the avai labi l ity of 
consulta�ons and elec�ve dermatological procedures.
Objec�ve: To inves�gate the change in dermatology 
care at Hospital Santa Casa de Vitória (HSCMV) 
between March and June 2020 and the impacts caused 
by the pandemic when comparing care during this 
same period in 2019.
Methods: Retrospec�ve observa�onal study by 
reviewing the medical records of pa�ents treated in the 
dermatology service between March 20 to June 30, 
2019 and March 20 to June 30, 2020.
Results: There was a 91.06% drop in dermatological 
consulta�ons from 2019 to 2020.  The study showed a 
reduc�on of 99.1% in non-melanoma skin cancer and 
94.1% in melanoma cancer care.
Discussion: The reduc�on in elec�ve ac�vi�es 
generated nega�ve impacts in pa�ent's lives with loss 
of follow-up and delays in diagnosis.
Conclusion: Added to the impacts in pa�ents lives, the 
dermatology resident is an important collateral vic�m 
of the pandemic since clinical prac�ce was dras�cally 
reduced. 
Keywords: pandemics; 2019 novel coronavirus 
pandemic; COVID-19; dermatology; medical residency.
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INTRODUÇÃO
 Em março de 2020, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) declarou a COVID-19 uma 
pandemia¹. Numerosas medidas, incluindo o 
distanciamento social e a ordem de "ficar em casa" 
foram imediatamente implementadas como 
medidas preven�vas para reduzir a propagação do 
vírus ²,³,⁴.
 Face a esta situação, os sistemas de saúde 
�veram de se adaptar à nova realidade, através da 
reorganização dos cuidados médicos, adiando e 
cancelando consultas e cirurgias para doentes 
ele�vos⁵,⁶,⁷. 
 A prá�ca dermatológica e a formação de 
médicos residentes em dermatologia foram 
significa�vamente afetadas pela pandemia, devido 
à  c o n s e q u e n t e  r e d u ç ã o  d a s  c o n s u l t a s 
ambulatoriais⁸. 
 Este estudo visa avaliar o impacto da 
p a n d e m i a  e  o  e fe i t o  d a  s u s p e n s ã o  d o s 
atendimentos dermatológicos em função da 
pandemia de COVID-19 em 2020, comparando o 
número e o perfil dos pacientes assis�dos no 
mesmo período em 2019.

MATERIAIS E MÉTODOS
 E st u d o  ret ro s p e c � vo  co m p a ra� vo 
observacional, por meio da revisão dos prontuários 
dos pacientes atendidos no ambulatório de 
dermatologia  do Hospita l  Santa  Casa  de 
Misericórdia de Vitória (HSCMV) entre 20 de março 
a 30 de junho de 2019 e 20 de Março a 30 de Junho 
de 2020.  
 A fim de caracterizar a amostra, foram 
analisadas as seguintes variáveis através de 
frequências e percentagens: especialidade 
dermatológica, diagnós�co, idade e sexo. A 
comparação entre as proporções foi realizada 
u�lizando o teste G (não paramétrico) com correção 
Yates para verificar se as proporções esperadas 
eram iguais. As comparações foram consideradas 
significa�vas no caso do valor de p <0,05. 
 Os dados foram tabulados numa planilha 
EXCEL e analisados u�lizando o programa BioEstat 
versão ⁵.³.  
 Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 
É�ca e Pesquisas da Escola Superior da Santa Casa 
de Misericórdia de Vitória - EMESCAM (Processo 
número 4.255.017).

RESULTADOS

 Entre 20 de março e 30 de junho de 2019, 
foram realizadas 2918 consultas no ambulatório de 
dermatologia do HSCMV, sendo 750 (25,7%) novos 
pacientes. 1714 (58,7%) eram mulheres e 1204 
(41,3%) homens, com uma idade média de 55,9 
anos. 

 A tabela 1 compara as consultas realizadas 
em dermatologia entre 20 de março a 30 de junho de 
2019 com o mesmo período no ano 2020, de acordo 
com o sexo. O número de consultas realizadas 
diminuiu de 2918 para 261, sendo 98 (37,5%) 
pacientes do sexo feminino e 163 (62,5%) do sexo 
masculino, com 22 (8,4%) atendimentos de primeira 
consulta. A média de idade foi de 47,9 anos.

 

 Em 2019, 2051 (70,3%) consultas foram 
realizadas pela dermatologia geral, 115 (3,9%) pela 
tricologia, 99 (3,4%) pela dermatologia pediátrica, 
253 (8,7%) pelo ambulatório de “terapias 
sistêmicas”, 18 (0,6%) pela cosmiatria e 382 (13,1%) 
pelo ambulatório de hansenologia. 307 cirurgias 
dermatológicas foram realizadas durante este 
período. É evidente que houve uma ampla redução 
das a�vidades de todas os ambulatórios de 
dermatologia no período em 2020. Das 261 
consultas realizadas, 46 (17,6%) foram pela 
dermatologia geral, 3 (1,1%) pela dermatologia 
pediátrica, 42 (16,1%) pelo ambulatório de “terapias 
sistêmicas” e 170 (65,1%) pelo ambulatório de 
hansenologia. Não houve consultas no ambulatório 
de tricologia ou de cosmiatria. Foram realizadas 
apenas duas pequenas cirurgias (biópsias) durante 
este período. O resultado do teste esta�s�co indicou 
que existe uma diferença significa�va nas 

Figura 1: Distribuição das consultas por especialidade dermatológica nos 
períodos analisados.
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proporções para todas as variáveis analisadas, 
sendo p <0,05.
 No período analisado em 2019, os 
diagnós�cos de melanoma e de câncer de pele não 
melanoma eram recorrentes nas consultas 
dermatológicas, com um total de 451 casos de 
carcinoma basocelular (CBC), 91 de carcinoma 
espinocelular (CEC) e 51 de melanoma. Em 2020, 
foram atendidos apenas 5 casos de CBC, 3 casos de 
melanoma e nenhum de CEC, como se pode ver na 
tabela 2. 

 Entre 20 de março e 30 de junho de 2019, 
foram tratados 409 casos de queratose ac�nica, 17 
casos de micose fungóide e 2 pacientes com outro 
linfoma cutâneo não especificado. Outras doenças 
sistêmicas que �veram representa�vidade nas 
consultas foram: psoríase, com 135 casos e pênfigo, 
com 33 casos. No mesmo período, em 2020, foram 
tratados 2 casos de queratose ac�nica, 1 caso de 
micose fungóide, 17 casos de psoríase e 22 casos de 
pênfigo.

DISCUSSÃO
 O ambulatório de dermatologia do HSCMV 
é referência estadual no tratamento de doenças 
oncológicas, infecciosas e inflamatórias da pele e 
cirurgias dermatológicas. É um serviço de 
atendimento terciário, onde médicos são treinados 
por meio do programa de residência médica 
credenciado pelos Ministérios da Saúde e da 
Educação e cer�ficado pela Sociedade Brasileira de 
Dermatologia.
 Ao se analisar as consultas realizadas nos 
períodos previamente especificados, houve queda 
de 91,06% nas consultas dermatológicas de 2019 a 
2020. Isso corrobora com dados internacionais, uma 

vez que esse fenômeno também foi relatado em 
outros países durante a pandemia.3,9 De acordo 
com Gisondi P. et al, a redução nas consultas 
dermatológicas também foi de aproximadamente 
80 -90% na Itália.⁹
 Quanto ao âmbito organizacional, os 
residentes de dermatologia foram realocados, em 
sua maioria, para atendimento do COVID-19. Tal 
medida também foi adotada em outros países, 
segundo Kwatra SG. et al. 5 A prá�ca dermatológica 
limitava-se a casos excepcionais e emergências.
 Como resu l tado,  muitos  pac ientes 
dermatológicos perderam o seguimento, o que pode 
ter ocasionado agravamento de suas condições 
clínicas e atrasos em diagnós�cos. É preocupante 
que, de 2019 a 2020, houve uma redução de 99,1% 
no atendimento de câncer de pele não melanoma e 
94,1% de câncer de pele melanoma.  Esse fato tem 
importante impacto na qualidade de vida, 
prognós�co e gastos públicos com tratamentos 
dessas afecções.
 Apesar da queda de 55,4% no número de 
consultas de pacientes com hanseníase nos meses 
analisados, este foi o ambulatório de dermatologia 
menos afetado durante a pandemia. Isso se deve ao 
fato do HSCMV ser um centro de referência no 
tratamento dessa doença no estado do Espírito 
Santo e, portanto, os pacientes con�nuaram sendo 
referenciados ao ambulatório no período em 
questão.

CONCLUSÃO
 A redução das a�vidades ele�vas gerou 
impactos nega�vos na vida dos pacientes com perda 
de seguimento e atrasos diagnós�cos. A pandemia 
d o  n o v o  c o ro n av í r u s  p e r m a n e c e  e  s u a s 
consequências podem persis�r por um longo 
período após sua resolução. O residente de 
dermatologia tornou-se uma importante ví�ma 
colateral, devido à redução da prá�ca clínica 
essencial ao aprendizado.
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